
   
 
  

   

   

 

 

 
 

 

 
O programa Incorpora da Fundação ”la Caixa” permitiu, 
em 2021, a criação de mais de 1.600 postos de trabalho 

para pessoas em situação de vulnerabilidade em Portugal 
 
 

• Desde janeiro, o programa Incorpora conseguiu facilitar um 

total de 1.644 postos de trabalho a pessoas em risco ou 

situação de exclusão, graças à colaboração de 695 empresas. 

 

• A Fundação ”la Caixa” conta em Portugal com uma rede de 58 

entidades sociais especializadas, para promover junto de 

empresas a contratação de pessoas em risco de exclusão 

social.  

 

• As entidades fazem a ligação entre os candidatos a emprego 

e as empresas portuguesas disponíveis para empregar, que 

beneficiarão de assistência especializada na execução do 

programa. 

 

• O IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional 

colaborou na seleção das entidades envolvidas e apoia a 

implementação do programa.     

 

• A Fundação ”la Caixa” iniciou em 2018 a sua implantação em 

Portugal, consequência da entrada do BPI no CaixaBank. Em 

2021, destina 30 milhões de euros a projetos sociais, de 

investigação, educativos e de divulgação cultural e científica.  

 

 

Lisboa, dezembro de 2021. O programa Incorpora da Fundação ”la Caixa”, que se 

iniciou em 2018 em Portugal com o objetivo de fomentar o emprego entre pessoas em 

situação de vulnerabilidade, consegiu facilitar 1.644 postos de trabalho, em colaboração 

com 695 empresas desde janeiro. 

 

As 58 entidades sociais do Programa Incorpora têm como objetivo promover a 

contratação, por parte das empresas portuguesas, de pessoas em risco ou situação de 

exclusão em diferentes zonas do país. As pessoas em risco abrangem nomeadamente 

jovens NEET (nem estudam nem trabalham), desempregados de longa duração maiores 



   
 
  

   

   

 

 

 
 

 

de 45 anos, ex-reclusos, ex-toxicodependentes, vítimas de violência doméstica e pessoas 

com deficiência ou incapacidade e, agora, pessoas cuja vida profissional foi afetada pela 

pandemia. 

 

O Instituto do Emprego e Formação Profissional colaborou, através de um protocolo, no 

processo de seleção das entidades Incorpora em Portugal e presta apoio no processo de 

implantação do programa no país.  

 

Este ano foi iniciada a colaboração entre a Rede Incorpora e a rede de Centros 

de Empresa do BPI. Esta colaboração saldou-se com o estabelecimento de parcerias 

com mais de 130 empresas e a apresentação de mais de 166 ofertas de trabalho para 

os beneficiários Incorpora.  

 

O trabalho em rede entre as entidades envolvidas é uma das principais características 

do programa Incorpora: as entidades que integram o programa partilham entre elas, 

através de uma plataforma informática, dinâmicas e ofertas de trabalho, otimizando o 

seu trabalho.  

 

Cada entidade seleccionada compromete-se a dispor de um técnico de 

acompanhamento, que se ocupa do apoio personalizado aos beneficiários, 

acompanhando-os antes e durante o processo de contratação, e um técnico de 

prospecção empresarial, que deverá identificar e visitar empresas, procurando 

oportunidades de trabalho para os beneficiários. Estes técnicos são figuras essenciais no 

programa Incorpora, deles dependendo o êxito, tanto da pessoa contratada como da 

empresa contratante. 

 

O programa proporciona às empresas que ofereçam oportunidades de emprego um 

instrumento para o desenvolvimento da sua responsabilidade social, assessorando-

as ainda na identificação de incentivos a que possam ter acesso em função do perfil dos 

beneficiários.  

 

Incorpora tem como objetivo principal fazer a ligação entre as entidades sociais e as 

empresas portuguesas com a finalidade de criar um clima de entendimento e 

colaboração entre ambas, que se traduza na criação de oportunidades de emprego 

para quem mais necessita. 

 

A Fundação ”la Caixa” iniciou em 2018 a sua implantação em Portugal, consequência da 

entrada do BPI no CaixaBank. Em 2021, destina 30 milhões de euros a projetos sociais, 

de investigação, educativos e de divulgação cultural e científica. 

 



   
 
  

   

   

 

 

 
 

 

 

A REDE INCORPORA PORTUGAL 

 

AVEIRO 

 

Cáritas Diocesana de Aveiro  

Santa Casa da Misericórdia de Espinho 

 

BEJA 

 

CERCIBEJA. Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados 

CERCICOA. Cooperativa de Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Castro 

Verde Ourique e Almodovar 

Caritas Diocesana De Beja 

TAIPA, Crl. Organização Cooperativa para o Desenvolvimento Integrado do Concelho de 

Odemira 

 
BRAGA 

 

ACIP. Ave Cooperativa de Intervenção Psico-Social, CRL 

Cruz Vermelha Portuguesa. Delegação de Braga 

Cáritas Arquidiocesana de Braga  

 
BRAGANÇA 
 

Cercimac. Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados 

 

CASTELO BRANCO 

 

Santa Casa da Misericórdia do Fundão 
 

COIMBRA 

 

AFMP. Associação Fernão Mendes Pinto 

APPACDM. Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de 

Coimbra 

ARCIL. Associação para a Recuperação de Cidadãos Inadaptados da Lousã 

Fundação ADFP. Fundação ADFP, Assistência Desenvolvimento e Formação Profissional 
 



   
 
  

   

   

 

 

 
 

 

ÉVORA 

 

APPACDM ÉVORA. Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 

Mental de Évora 

Santa Casa Da Misericórdia De Évora 
 
FARO 

 

ASMAL. Associação de Saúde Mental do Algarve 

CEAL. Confederação dos Empresários do Algarve 

Fundação António Aleixo 

Santa Casa Da Misericórdia De Albufeira 

 

GUARDA 

 

APSCDFA. Associação de Promoção Social, Cultural e Desportiva de Fornos de Algodres 

 
LEIRIA 

 

Cáritas Diocesana de Leiria 
 

LISBOA 

 

ACMJ. Associação Cultural Moinho da Juventude 

AEIPS. Associação Para o Estudo e Integração Psicossocial 

APAC Portugal 

APEA. Associação Portuguesa de Emprego Apoiado 

ARIA. Associação de Reabilitação e Integração Ajuda 

Ajuda de Mãe 

Associação CASI. Associação de Solidariedade Social 

Associação Santa Teresa de Jesus - Dignidade e Desenvolvimento 

BIPP. Inclusão para a Deficiência 

CECD Mira Sintra. Centro de Educação para o Cidadão com Deficiência 

CEPAC - Centro Padre Alves Correia 

CSPAMMM. Centro Social Paroquial Algueirão Mem Martins Mercês 

Fundação da Juventude - Lisboa 

 

PORTALEGRE 

 



   
 
  

   

   

 

 

 
 

 

Cáritas Diocesana Portalegre - Castelo Branco 

Santa Casa da Misericórdia de Campo Maior 

 

PORTO 

 

CSS. Centro Social de Soutelo 

OLIVAL SOCIAL. Associação para o Desenvolvimento de Olival 

ProfiSousa. Associação de Ensino Profissional do Vale do Sousa 

QUERER SER. Associação para o Desenvolvimento Social 

SCMP. Santa Casa da Misericórdia do Porto 

SCMVC. Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde 

SOLMAIOR. Cooperativa de Solidariedade Social Sol Maior 

Santa Casa da Misericórdia da Maia 

 
SANTARÉM 

 

SEA. Agência de Empreendedores Sociais 

Associação Ares do Pinhal 

CEEONINHO. Centro de Educação Especial de Rio Maior O Ninho 

 

SETÚBAL 
 

AFPDM. Associação para Formação Profissional e Desenvolvimento do Montijo 

APPACDM de Setúbal. Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 

Mental 

Cooperativa SEIES 

Fundação COI 

RUMO. Cooperativa de Solidariedade Social 
 

VIANA DO CASTELO 

 

GAF. Gabinete de Atendimento à Família 

 

VILA REAL 

 

Cáritas Diocesana de Vila Real 

 

VISEU 

 



   
 
  

   

   

 

 

 
 

 

APCV. Associação De Paralisia Cerebral De Viseu 

APPACDM VISEU. Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 

Mental 

 


